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FESTAS DE ABRIL r;;;-;.;;ç~~ 
PORTUGUESAs i 

NA GUINÉ I 
CONTAM 

A ARTE E O REQUINTE 
DA DECORAÇÃO DE UMA MESA l COM o APO~O l 
SÃO O TEMA DA EXPOSIÇAO ! n~~:_:~~~ç.~~s l 

p o1 etecuvamente uma ante-es- C U J A y I S I TA I NAU G U R A L ~ «As rorças J>(>rtoguesas con- s 
treia, conforme tínhamos notl· ~ tam, entre as popula- $ 

ciado, a inauguração da exposição ~ ções locais, com um imp or - ~ 
cA Decoração da Mesa através do S E RV 1 U D E A N T E E S T R E 1 A ~ tante apoio» _ afirma o diá- I 
de ante-estreia à abertura do Mer· B 1 ó 
Mundo». Serviu. cronologicamente, • i r io belga «La Libre Selgi-

cado de Abríl. fixada para. depois A o M E R e A D o D E A B R 1 L que», d e ruxc as em cr - $ 
de nica do seu correspondente " 

amanhã ao fim da tarde. Mas ~ 1\1. L. Cory acerca da situa- i 
"~ ção criada pelo terrorism o ~ 

na G uin é Portuguesa. $ 
«Os portugueses - acres- ,. . 

i
:: centa - conhecem perfeita- ~ 

mente a t er ra e os seus na- ~ 
tura.is. E~tes. ))4.l1' seci. tw:no, $ 

Si s a b e m quê 'tis portugueses ~ 
jamais desprezaram os ne- ~ 
gros, mesmo quan do entre ~ 

1 
uns e o u t r o s existem, de ~ 
f'.1-cto, diferenças de nivel -so-! 
c1al.» 

( Na mesma crónica , o cor­
:; resp on dente de «La Llbre 

1 

Belgique» chama a ateução ~ 
dos seus leitores para as di -! 
v 1 sões existentes entre o s 
·terroristas q ue combatem a 

.. :~~ença portuguesa na Gui - ~ 
" «São três as organizações 

O SUBSECRETARIO DE EST ADO DA PRESIDtNCIA DO CONSELHO ACOMPANHA A SR.• D. GERTRUDES 
RODRIGUES THOMA Z NA VISITA INAUGURAL DA EXPOSIÇÃO DA «DECORAÇÃO DA MESA AT RAYllS 

DO MUNDO» 

1 
antipor t uguesas: o P.A.l .G .C. 
(«Partido Africano de Inde­
pendência da• G u 1 n é e de 
Cabo Verd e»), o M. L. G . 

,. («Movimento de Libertação 
:: da Guiné») e o U. R. G. P., 
~ s 1g1 as que s ignificam, em 
:: francês, («União dos Natu­
:: rais d a Guiné Portuguesa »). 
~ - ANI. 
:: . 
~"" 

foi Uma autêntica ante-estrela. so· 
bretudo, pelo ambiente de que se 
revestiu. 

o pavilhão de exposições de que 
0 Sotcr~ta riack> Nacional da Infor­
lll&ção di6pôe no recinto do Mus~ 
de Arte Popular em Belém - ago· 
ra enquadrado na área ocupada 'pelo 
Mercado de Abril - serviu. ontem, 
de cenário a uma selecta passagem 
de elegân0tas temminas. senhor&$ 
da soeiedade portuguesa que leva­
ram a efeito aquele certame. 

A arte e ao requinte da decora­
ção das mesas, representativas das 
várias pa.rcelas do Portugal metro· 
poiltano e. ultramarino e de alguns 
países amigos. aharam·se a beleza 
e a elegância das senhoras. 

A exposição. a que deu o seu 
patrocln!o o Secretariado Nacional 
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s DANCAS ~ 

E CANTARes i 
DO MUNDO , 
LUSIADA 
D E acordo com a orientação 

superioT ;á definida, pro· 
curou-se corresponder ao espí· 
rito do Ano lnternac<onat de 
Turismo, t0Tll4ndo-se extensiva 
a todo o espaço português, não 

to, com a eXib1~ao, em dias su­
cessivos, de danças e cantares 
do mundo IU$ía®: Cabo Ver· 
de, Angola, Moi;amb.que, Goa, 
Madeira, Açore8 e Metróp0le. 

1 

Estarão presentes rancllos foi· 
clóricos de todo o Continente. 
O fado seTá apresentado n48 
suas várias modalidades: /a· 
do de Coimbm, fado amador, 
fado de Lisboa e ainda o vetllO 

, ABRIL .. E·M PORTUGAL . 
·~PlóM9çiO ~ DE. ENTRETENIMENTO 

«CONHEÇA A SUA TERRA» 
, A • 

E UM CO;NCURSO DE AMBITO NACIO·NAL 
COM O QUAL SE PRESTA HOMENAGEM , , . 

A MEMORIA DE ANTONIO 
• O «Mercado de Abril» (que se prolonga 

até 9 de Maio) voltará a ser o mostruário 
do artesanato, culinária e folclore nacionais 

• Haverá espectáculos de alfa escola 
no Picadeiro do Palácio das Necessidades 

• Anunciam-se já as «Festas do Outono» 
O programa das «Festas de Abril», constituindo um cartaz de Po rt~gal 

FERRO 

EDITOR: ANTONIO DA FONSECA 

TEIMAMOS SEMPRE 
EM PERMANECER 
PORQUE ESTAMOS CERTOS 

, 
E PORQUE E ESSA A NOSSA VERDADE 

RIO DE JANEIRO, 
15 de AbTil 

R EALIZOU-SE ontem à noite, no 
Real Gabinete Português de Lei­

tura, a cerimóni.a de posse da nova 
direcção da Federação das Associa· 
ções Po1·tuguesas e Luso-Brasileiras. 

Presidiu o Embaixador de Po.nu­
gal, Dr. José Manuel Fragos<>. es­
tando presentes o G<>vernador da 
Guanabara, Emoaixaàor Negtâo de 
Ljma, e o Minislro da Justiça, Prof. 
Gama e Silva, além de outras per­
sonalidades tnaslleiras e portuj:ue­
sas. 

O novo presi<lente da · Federação 
das AS$0cíações Portuguesas e Lu­
so-Brasileiras, Rodrigo Leal Ro,jr1. 
gues, p:-O<feríu no acto o seguinte 
discurso: · 

«Sr, .Efül»Jxador de Portugal. 
Dr. José Manuel Fragoso, em uieu 
nome pe,ssoaJ e em nome de tod.<>:. 
os meus companheiros, eleitos pa~a 
gerir os destinos da Federação das 
Associações Portugue.sa.s e Lu.so· 
-Brasileiras, os nossos agradecimen­
t.os pe:a ilustre e tão honrosa pre­
sença de V. Ex.•, esta no&w!, no Real 
Gabinete Português de Leitura. 

Simboliza essa presença no cora­
ção de t.odos n~ a Pátria distante, 
que os por-tugueses do Brasil estre­
mecem. como o seu sentimento ma.is 
fOrte e mais puro. 

Sr. G<>veornador do Estado da Gua· 
nabara, Embaixador Francisco Ne­
grão de Lima. verei sempre em 
V. Ex.•. Sr. Governador, um dos 
nossos. europeu de Portugal - mais 
do que isso: alfacinha de Lisboa -
sendo a cada esquina da cidade po.r 
onde passava, saudado, como os lis­
boetas usam saudar seus amigos ve­
lhos. 

- afirmou o Sr. Rodrigo 
Leal Rodrigues ao tomar 
posse do cargo de presi· 
dente da Federação das 
Associações Portuguesas 
e Luso-Brasileiras 

damente A recente reestruturação 
da Federação das Associações Por­
tuguesas e LU$0-8rasileiras. o Sr. 
Leal Rodrigues disse: 

cPara tanto encontra o Brasil e 
encontra Portugal os portugueses 
aqui residentes perfeitamente uni­
do$ e cônscios do papel que a Hf.~­

tóri!I lhes determln"u desempenhar. 
Jamais divergiram em algo que fos· 
se de vital interesse. quer para o 
Brasil, quer para Po.rtugal. Nas ho­
ras em que a segurança periga e os 
rt.soos a enfrentar são mai<>res, to­
dos se unem. esquecendo ideias dJ. 
visionistas. isolacionismos ou até 
pequenas disputas. A segurança de 
um grupo é, quantas vezes, a sua 
própria S()brevi vência moral. :t por 
isso que. por maiores que sejam, 
algumás vezes. as divergênelas que 
poosam. em determinado local. se­
parar os portugueses do Brasil, a 
verdade é que todos se unem lme· 
dlatamente no momento em que se 
impõe defender os valores eternos 
da Nação Portuguesa.. que são 
também valores bras!le!ros. Dessas 
disputas. a História não se lembra­
rá. a memóril\, dos que a fomenta-
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o 
' A DERIVA 

O caso do «Torrey Canyon)> con-
tin ua por esclarecer no du· 

pio aspecto das causas do sinis­
tro e da extensão das suas <.on· 
sequências. 

Não se sabe - primeiro pon­
to - como é que se deu o erro 
de navegação que conduziu o pe­
troleiro direito aos recifes em 
que se perderia. Não se sabe a 
razão da escolha de uma rota. 
particularmente perigosa e como 
teria sido poi;sivel o grande na­
vio ser entregue à pilotagem au­
tomática e tanto os oficiais como 
os vigias adormecerem no sono 
dos justos, não se apercebendo 
dos sinais de alarme e não tendo 
a menor reacção perante o risco. 
Deve ser inédito este caso de 
uma imens.'\ mole flutuante cor­
rer p a ra a perdjção num acesso 
de sonambOli.smo, e o m o se a 
bOrdo não houvesse uma nume­
rosa tripulação. 

O comandante foi proibido de 
falar e, por essa ou por outra 
razão, desapareceu da circula ­
ção depois de protestar a sua 
inocência. Não percamos a espe­
rança de ver dissipado o misté­
rio que envolve a tragédia. Por 
outro lado, põe-se a questão de a 
eventual responsabilidade do Go­
verno britânico, irresoluto em 
face da ameaça que represen­
tava o enorme tanque de p et ró­
leo, condenado a soçobrar e con­
tra o qual só tarde e a más ho­
ras se desencadeou a matilha 
dos bombardeiros. O Primeiro­
· Ministro estava em férias, o 
Ministro do Interior não devia 
perceber muito das coisas do mar 
e o primeiro-Lorde do Almiran-
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:t hoje V. Ex.• 0 Governador da 
cidade maravilhosa, e isSo dá· nos 
uma próxima tellitação de imaginar 
se oão serã um lisboeta que gover· 
na boje a Guanabara? 

. Sr. Míntst.ro da .Jusl.lça, Prof. Dr. f'ESTÁ CONSTITUÍDA-) 
1 A COM~TIVA DO CARDEAL Í 
~ D. JOSE DA COSTA NUNES ,~ 

Z...U-1$ Antót>lo Gama e Silva, há vâ­
rios anos Já um velho e saudoso 
mestre da nossa escola, a Faculda· 
de de Direito do Largo de S. Fran­
cisco - o Pr<>f. Alcântara Macha· 
do - dlúl, creio que citando s.,.-. 
nstein, que «o amor é forma parU­
cu~ar de santidade•. Se Isto é ver· 
dade. Sr. Ml.ll.isiro, os portugueses 
do Brasil são todos santos. Têm duas 
Pátrias. às quais amam patriótica 
e devotadamente. E se esta n<>ssa 
rondição de ),uso-brasileiros. que é, 
em termos de atecto, um caso único 
no Mundo, nos en.riquece. dá • nos. 
por outro lad<>, um número maloo: 
de deveres. E é cumprindo todos os 
seus deveres que oa portugueses do 
Brasil vêm ao longo destes séculos 
trabalhando para maior· ~andeza 

sua e do pais que 06 acolheu. 
Muito obrigado a V. Ex.•, Sr. 'Mi· 

nistro, por ter vindo.• 
Após se ter referido desenvolvi· 

1 ~EGADO «A LA!ERE» DO ,PAPA 1 
~ AS COMEMORAÇOES DE FATIMA l 

CIDADE DO VATICANO, 
lS de Abril 

p oRAM hoje anunciados os nomes 
das pessoas que formam a co· 

mitiva do legado ca lal.cre• do 
Papa Paulo VI, Cardeal D. J osé da 
Costa Nunes, às solenidades da 
grande peregrinação de Maio, que 

dão Inicio às Comemorações do Cin­
quentenário das Aparições de Nossa 
Senhora de Fátima, em PortugaL · 

A comitiva será composta por: 
Membros prelados: Mons. António 

Mauro, chefe do Prot.ocolo da Se· 
cretaria de Estado de Sua Santi­
dade; Moos. Lor•s Capovilla, cama­
retro secreto participante de Sua 
Sant.ldade; Mons. J oão Fihpe de 
Castro, pró-vigário geral do Pa· 
triarcado de Lisboa; Mons. António 
Antunes Borges, reit.or do Sanluá· 
no de '."âttma; Mons. Francisco 
Chiaurri, da Secretaria de Estado 
de Sua Santidaed; Mons. António 
Berloco, da Secretaria de EM:it!O' de 
Sua Santidade; Mons. Luis Barba· 
rito, da Secretaria de Estado de 
Sua Santidade. 

Camareiros secretos supranume­
rários: Mons. António Pereira Ptn­
to, cónego e professor do Seminá­
rio de Lamego; Mons. Manuel Mo· 
(eira Neto, chanceler da Cu ria Dio· 
cesana do Porto. 

Mestre de cerimónias: Cónego 
Aurélio Glllamba de Oliveira . 

:: fad0 inteT]>retado pelos mais an- ~ i tigo8 e consagrados fadista$. ~ 

já bem conhecido no estrangeiro - e tendo dado, em anos sucessivos, 
provas convincentes do valo r qua representa no capitulo das promoções 
turlsticas «fora de estação» - surge agora, pode assim dizer-se, como um 
melo de manutenção dos resultados obtidos, porquanto devem s alientar-se 
as altas percentagens de ocupação na gen1!ralldade dos hotéis do Algarve 
e da zona do Estoril e o esta rem pràtlcamente e;gotadas as rese rvas de 
hotéis em Lisboa. o «Abr il em Portugahl adqui re pois, na actualidade, 
o significado de um planeamento de iniciativas aptas a oferecer aos tur is· 
tas que habitualmente nos visitam neste periodo, ambientes e momentos 
de recreio especial, bem como a útil d ivulgação de a~pectos essenciais 
ligados à vida, aos costumes e à a rte do povo portu!'uês. O ENG.• ALVARO ROQUETE REUNIDO COM OS JORNALISTAS 

Camareiros de Capa e Espada e 
condecorados pontdícios: José Ho· 
norato Gago da Câmara de Medei­
ros <visconde do Botelho>. camarei• 
ro secreto de Capa e Espada; An­
tónio Augusto Nogueira da Silva, 
camareiro de honra de Capa e Es­
pada; António Branco Cabral. ca· 
valeiro de grã-cruz de S. Grego­
rio Magno; José ·Frederico Ulrich, 
cavaleiro de grã-cruz de S. Gre­
gório Magno 

Secretário: Mons. Manuel da Cos· 
ta NWles. - ANL ~~~ 

~·~~~~~, lã~~~~ 
NA HORA DECISIVA 

f OI, de facto, a prova deftnt-
tiva da sua autenticidade 

naeionaz que o Regime prestou 
no dia em que opôs ao desafio 
do estrangeiro a tmplacávet de· 
ctsáo de não ceder uma p-0/e­
gada dos nossos territórios afri­
canos. 

Assumindo co.ra;osamente a 
responsabtlidade da resolução, o 
Dr. Salazar det. a plena medida 
da sua dimensáo de homem de 
Estado. 

Aftnnando com entustasmo e 
acettando virilmente os sacrifi· 
cios que tmplicaria a resistência, 
o povo portugués m-ostrou-se 
ma~ uma vez à altura da sua 
herança histórica, dos direitos e 
dos deveres que lhe competem. 

Mais uma r . .z se proclamou a 
unidade moral da Nacii-0 e do 
Chefe do Pais tntetro e do ho· 
mem que com mão firme 0 man­
tém na rota do seu. destino. 

Não seriamos nós próprios se 
tivessemas transigido e aba11do­
nado as populações que em nós 
confiavam, ao mesmo tempo 
traindo quantos. ao lông0 dos 
séculos. deram a vida peia Pá­
tria nos sertões de Afrtca. 

Impondo duramente a nossa 
rionta.de, «Orgulhosamente sós», 
nas horas mats difíceis, os por­
tugueses honraram o seu passa­
do, ao mesmo temp0 que cimen· 
taram a grandeza do seu tu­
turo. 

Nem p-Or tsso deixa de ser 
certo que 1..s vozes agoirentas dos 
que se pretendtam esclarecidos 
poderiam ter exercido uma in­
fluéncia maletica e desvtado o 
rum.o se não houvesse plena 
conftança n, Chefe e se a sua 
autoTtdade pessoal náo se er· 
guesse acima de quanto era con­
tingente e faltvel. Também as 
Instituições se mostraram ® 
nivet da$ ctrcu.nst4nclas. 

Foram estas ais primeiras palavras 
do comi>SSário do Tucismo, Eng.• Al­
varo Roquete, que ontem se reun:u 
com oos representantes dos órgãos 
de Informação. 

Estavam presentes à reunião, com 
os jornalistas os Drs. Manuel de 
São Payo, comdssário-adjunto, Rui 
Alvim, chefe da repartição de Fo· 
ment.o, Manuel Rocha, direct.or do 
Gabinete de Estudos e Planeamen­
t.o, Strecht Ribei,ro. Carlos Malia'5 e 
Castro e Solla, <:hefes de secção, 
Orlando da Silva Santos, chefe dos 
serviços administrativos, e ainda o 
Dr. Qietano de Carvalho, director 
dos serviços de Informação do s. 
N. 1.; e Eng.• Virg!lio Dantas, re­
presentante da Junta Nacional do 
Vinho. 

O comissário do Turismo prosse-
IJUtlu: 

cAssim, a natuTezia das man~fe.sta· 
ções que ocorrem nas «Festas de 
Abril• será idêntica à do ano pas­
sado, oom as rectificações e melho­
ramentos indicados pela experiência 
adqu»rida. O programa e o local es­
colhidos continuarão os mesmos, 
pelas razões que em outras <>portu­
nidades nos f01 dado expor; isto é. 
o «Abril em Portugab decorrerá na 
rona de Belém - atendendo à ri• 
queza histórica e artística da sua 
monumentalidade - tuncion~do no 
Museu de Arte PQP.Ula.r um met· 

cado de artesanato e um restaurante 
de cozinha regional, com o atll3c· 
tivo suplementar de exibições do 
nosso folclore». 

Fátima fez ampliar o período 
festivo 

«Assinale-se que 0 período das 
•Festais de Abril» será !Jigeiramente 
diverso do dos anos ant>e1:fores. ten­
do em vista os estrangeiros que de­
sejam participar nas comemoracoos 
do 50.0 aniversári0 de Fátima. pro­
vocando uma antecipação da sua 
visit>a ao nosso país e dando-lhes 
desse modo ocas.ião de conhecer 
também a,igo da nossa cultura po­
pular antes das celebrações re}Jgío­
sas da Cova da Iria, De acordo com 
esse objeot.ívo, o «Abril em Portu· 
gab será Iniciado a 18 deste mês e 
prolonga.--se-á até 9 de Maio». 

Um concurso nacional 
O Eng.• Alvairo Roquete aoen­

tuou: 
«Ainda em relação às cFestas de 

Abril» há a menciona.. no ano cor­
rente a realização de um concurso 
- cC<>nheça a sua terra, - cujo 
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ACCÕES DE PROMOCÃO l 
DO «ABRIL EM PORTUGAL» ~ 

COM vista a uma cada vez maior diVUZgação do <Abril 

em Portugal>, ;unto cio público e dos meios afectos 

ao turismo, as onze representações deste Comissariado 

1l.() estrangeiro têm vindo a realizar acções de prom.oçao 
espec!/ica n.os seus mercados respectivos. Em Unhas 

gerais apontaremos algumas: , 

* A PRESENÇA. DE MISS 
HOLANDA 

BENELUX, - Foi realizado, na R 
T B., um concul'$0 sobre o nosso 
Pais, cuja fase final com a duração 
de uma hora e meia foi transmitida 
dlrectamente através de todas as 
cadelas de programas da Rãlilo à 
uma hora do dia que se calcula reu· 
nir 4 a s mllh6es de ouvintes o 
·vencedor deste concurso wln ~ Por ­
tugal e realizará uma série de re­
portagens que serão radiodifundi· 

das em Bruxelas. Colabo•ará ainda 
num programa de duas noras a 
t ransmitir dlrectamente para a Bél· 
gica, com a colaboração da Emlsso· 
ra Nacional. 

As «Festas de Abril» terão vasta 
repercussão nas televisões belga e 
holandesa, que darão Igualmente a 
maior publicidade à próxima vinda 
a Portugal de Mlss Holanda - a 
eleger, em breve, no casino de 
Scheevenlngen. A Rádio daqueles 
pases difundirá tamb~m reportagens 
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O Cardeal Cento 
numa manifestação prepara­

tória do cinquentenário 
A ter<X!ira parle do segredo de Fá­

tima não será revelado ao Mundo, 
declarou .o Cardeal Cento numa 
manifestação realizada em Roma 
para a preparação do cinquentená· 
rio de Fátima. O cardeaJ revelou 
ter sido encarregado, quando era 
Núncio em Lisboa, de entregar a 
carta lacrada ao Papa João XXIII. 
que a deixou ao seu sucessor. 

«Os do<s Pa.pas, indicou o Cardeal 
Cento, declararam em privado não 
terem nada a comunicar a este res­
peito. Tudo o que se sabe é lá su­
fk:iente para que o saudemos.» -
F. P. 

Festejos comemorativos 
no Santuário de Fátima 
em Salvador da Baía 
SALVADOR DA BAfA. 15 - O 

Santuário de Nossa Senhora de Fá­
tima. que está a construir-se ~m 
Salvador, prepara-se para come-
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